
 

MICRO RESERVA BOTÂNICA DE BEMPOSTA 

 

Lugar a preservar e com 

potencial 

exploração do ecoturismo 
N  41º  17.275´  /  W 6º  29.485´ - ALT. 267 mt 

 
  

O elevado interesse botânico aliado à originalidade das suas comunidades e à sua distribuição muito 

restrita, levaram à criação da Mini Reserva Botânica. Essa zona fica entre a barragem a jusante e o 

lugar das três azenhas, lugares chamados, Quartel da Guarda e Gavilas.  

 Para esse efeito foi devidamente delimitada a zona, mais a sul, (assisti à sua construção e impotente, 

à sua destruição), com uma vedação, conforme foto, para defesa das espécies aí existentes, em alguns 

casos endémicas, raras e/ou ameaçadas. 

 

Há mais de trinta anos que venho recolhendo imagens da flora da aldeia, que sempre me encantou 

pela sua beleza e diversidade e que venho divulgando no meu site sobre Bemposta. 

http://www.bemposta.net/flora/floramargensdouro/floramargdouro.htm 

Quando do reforço da potência da central hidroelétrica de Bemposta, assisti a obras importantes no 

caudal do rio. Como os estudos realizados, concluíram que a maior parte dos elementos florísticos, 

mais importantes, da nossa zona, estão localizados no leito de cheias do rio Douro ou na sua 

proximidade, temi pela sua destruição. Fiz eco dessa minha preocupação na altura. 

Descansei quando, segundo fontes da EDP, tomei conhecimento que técnicos credenciados, 

procederam ao registo fotográfico das espécies cujas sementes foram conservadas e ao 

preenchimento de fichas de colheita com informação detalhada acerca de cada uma delas e fizeram o 

levantamento dessa flora, assim como recolha de sementes. Colheram-se sementes de uma totalidade 

de 27 espécies, das quais parte, endémicas, raras e/ou ameaçadas, e que foram enviadas, para 

conservação ex-situ, para o Banco Português de Germoplasma Vegetal.  

 

http://www.bemposta.net/flora/floramargensdouro/floramargdouro.htm


 

ESPÉCIES RARAS 

 

Dentro da reserva e segundo as consultas que fiz, no Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas, UTAD, IPB e atas Botânica Malacitana, da U.M., para me documentar sobre este tema, 

permitiram-me selecionar algumas das espécies mais importantes, que apresento abaixo: 

 

Ononis viscosa L. subsp. 
breviflora 

Sideritis hirsuta subsp. 
danielii 

Linum austriacum L 

Silene boryi Boiss. subsp. 
duriensis 

Antirrhinum lopesianum Fumana ericifolia 

Gen ista scorpius (L.) DC. Sileno duriensis-Aphy. 
monspeliensis  

Rumex roseus  

 

 



 

FLORA DE BEMPOSTA 

 

Na Sociedade Portuguesa de Botânica, pude encontrar a identificação da maioria da flora da aldeia 

que reproduzo, onde podemos extasiar os nossos olhos com flores de uma beleza impar, assim como 

outras comunidades vegetativas. 

Além da flora da reserva que se destaca pela sua especificidade, outros grupos vegetativos são de 

destacar: 

 

Nas margens dos rios e ribeiras  

Dominam comunidades onde pontificam os amieiros (Almus glutinosa), os 

salgueiros (Salix salvifolia), os freixos (Fraxinus angustifolia) e também os lodões 

(Celtis australis).  

 

 

Matos pré-florestais  

Os giestais de flor amarela, constituídos pela giesta das vassouras (Cytisus 

scoparios), o giestal de flor branca  Cytisus multiflorus, a giesta negra (Cytisus 

striatus) e  a giesta piorneira (Genista florida subsp. polygaliphylla). Os estevais de 

Cistus ladanifere e citus albidus que ocupam os solos mais erosionados. Aparecem 

ainda os: Cistus psilosepalus, Halimium viscosum, chaguarço (Lavandula stoechas 

subsp. sampaiana), Silvas (Rubus spp.), e os urzais (Eriça umbellata) 

 

Comunidade arbustiva com maior expressão  

Estas formações constituem muitas vezes a primeira etapa arbustiva a 

colonizar os terrenos abandonados, zimbros Juniperus oxycedrus, carvalho-negral 

Quercus pyrenaica, nas encostas mais quentes o sobreiro (Quercus suber) e a 

azinheira (Quercus ilex). 

 

Fungos 

Todos os anos, principalmente no Outono, muitas pessoas dedicam-se à 

recolha de cogumelos.  

Os mais procurados são as sanchas Lactarius deliciosus, os míscaros Tricholoma 

equestre, os frades Macrolepiota procera, os lobetos Boletus spp., os cantarelos 

Cantharellus cibarius e as trombetas-dos-mortos Craterellus cornucopioides. Na 

Primavera procuram-se principalmente as pantorras Morchella esculenta.  

Além destes cogumelos comestíveis, existem muitos outros não comestíveis, como por exemplo várias 

espécies do género Amanita, entre as quais o conhecido e venenoso Amanita muscaria, várias espécies 

de Russula, Phallus impudicus e Lycoperdon echinatum, entre outros. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PASSADO E PRESENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para quem tem estudado o passado do Bemposta, como eu, acho interessante divulgar o estudo da 

vegetação pré-histórica, de Bemposta, para que possamos comparar com a que podemos ver hoje. 

Estudos Paleoambientais 1 

 Os estudos arqueológicos que têm sido levados a efeito na nossa região, têm vindo a desenvolver 

trabalhos interdisciplinares, que nos dão uma visão ambiental da época. 

Pelo interesse que tem para a reconstituição da vegetação na pré-história na zona envolvente de 

Bemposta, (finais de IVº-IIIº a.C.) transcrevemos o estudo feito nos povoados de Barrocal Alto e Cunho, 

em Peredo de Bemposta em que foram identificados 16 taxa:  

Arbutus unedo (Medronheiro), Daphne gnidium (Trovisco), Erica arborea (Torga), Erica sp. (Urze), 

Frazinus cf. excelsior (Freixo), J uniperus sp. (Zimbro), Leguminosa tipo Cytisus (Giestas), Olea europaea 

(Zambujeiro ou Oliveira), Pinus pinaster (Pinheiro bravo), Pinus Sylvestris (Pinheiro silvestre), Pinus sp. 

(Pinheiro), Quercus de folha caduca (Carvalho), Quercus tipo ilex (Azinheira), Quercus suba (Sobreiro), 

Quercus sp., Rosaceae Pomoidea (Rosácea).  

As características anatómicas da Leguminosa identificada são bastante semelhantes às de Cytisus 

Scoparius (Giesteira das vassouras).  

Existiria um clima continental de Invernos relativamente suaves e com um teor de humidade que 

poderemos considerar elevados. 

 

 

 

 

                                                           
1   Isabel Figueira, - Pré-história Recente no Planalto Mirandês : leste de Trás-os-Montes, págs. 157 e 158 


